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Caracterização da produção de pinhão no planalto sul de Santa Catarina
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Palavras-chave: Araucaria  angustifolia, Desenvolvimento Rural, Meio Ambiente. 

A época  de  maturação  e  a  produção  de  pinhão,  semente  da  Araucaria  angustifolia, apresenta  oscilações  entre  os anos,  sítios, variedades  e  condições  edáficas. A coleta de pinhão constitui-se numa importante fonte de renda para pequenos produtores rurais da Serra Catarinense. Para dimensionar  as variações na produção, monitorou-se  a produção colhida  em diferentes épocas  e  locais com o objetivo de orientar as tomadas de  decisão dos produtores e dos agentes públicos no que se refere ao manejo, comercialização e regulação da produção de pinhões.  O estudo foi realizado na região do Planalto Sul de Santa Catarina (SC), nos municípios de Painel e de São José do Cerrito. Em cada município, foi sorteada uma propriedade, dentre as que tradicionalmente  comercializam o pinhão. Nestas foram  sorteadas 20 árvores para monitoramento da produção, sendo 10 situadas na floresta e 10  no campo.  Cada árvore foi georreferenciada e   identificada com suas características particulares e ambientais.  A produção de pinhas de cada árvore foi registrada. Através de sorteio das pinhas colhidas no início, meio e final da safra, analisou-se  a qualidade das pinhas, o peso de falhas e pinhões e o número de pinhões de cada pinha. Todos os dados foram analisados por meio de contrastes. O peso das pinhas não variou entre os municípios.  Em Painel, o número, peso e proporção de pinhões foram superiores ao que foi  colhido em  São José do Cerrito. A época de colheita não influenciou nessas características. Mas no município de São José do Cerrito  o pinhão colhido  no início da safra apresentou  melhor qualidade do que o colhido no final. O número de pinhas foi superior no município de São José do Cerrito e independe se as pinhas foram colhidas no campo ou na floresta. Mas no Painel, o número de pinhas foi superior quando colhidas no campo.  Os resultados, embora limitados a uma safra,  mostraram que características de sítio e de época de colheita influenciam na quantidade e na qualidade da produção de pinhões. 
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